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Prefácio


			Este Livro trás os acontecimentos finais destes tempos terríveis que estamos vivendo neste Tempo do Fim. Ele faz uma análise profunda e detalhada do Apocalipse o qual contém todos os acontecimentos finais da história deste mundo.


			O 1º Capítulo explica, porque a base é somente a Bíblia e os Testemunhos. O Capítulo 2 é o mais importante capítulo do livro, ele muda nosso entendimento sobre nossa memória tanto a consciente como a inconsciente. Mostra as consequências drásticas do ser humano ter comido da árvore do conhecimento do bem e do mal. Parecem novas doutrinas, novas teorias mas não são. Estes ensinos estão contidos na Bíblia e Nos Testemunhos, Estes abrem nosso entendimento para melhor compreensão da Bíblia. Do capítulo 3 ao capítulo 12, são os acontecimentos do Tempo do Fim em ordem cronológica, o Cap. 9, complementa o Cap. 8, o Cap. 10 mostra a Criação e muitos detalhes que tem a finalidade de eliminar dúvidas que possam ter sido suscitadas devido a complexidade do livro do Apocalipse, que é a base de todos estes estudos. Uma coisa muito importante: Estes estudos abrangem e envolvem todos os cristãos independente de quaisquer denominações. 


			Não há motivos para preconceito contra o escritor por estar ligado à igreja adventista. Reconhecemos que há preconceito, um dos motivos é que muitos de nós cheios de presunção nos consideramos como povo de Deus na terra; mas posso afirmar, com a toda segurança transmitida pelo Espírito, que Povo de Deus na Terra é muito maior do que imagina nossa vã sabedoria. Afinal, há apenas 22 milhões de adventistas, quando no mundo existem mais de sete bilhões de pessoas. Isso seria uma total incoerência. Mesmo porque após o apedrejamento de Estevão no ano 34. Atos, capítulo 7:58, não há mais a salvação coletiva de um povo, Depois dele a salvação é individual. Portanto não importando a tua convicção religiosa, caro amigo, nada me impede de considerá-lo meu irmão na fé. Não devemos restringir ninguém por ter um entendimento das verdades bíblicas um pouco diferente do nosso. Além do mais, fachada de igreja não salva ninguém. Há muitas portas, mas O CAMINHO é um só. O conhecimento não nos torna melhores que os outros. Assim, não há nestes escritos nenhuma intenção de mudar as convicções religiosas de ninguém. Isto não é, e nunca foi o objetivo destes escritos. Não há neles quaisquer tipo de discriminação seja qual for a denominação que pertença o amigo leitor. Afinal, Deus não pode ser restrito por quaisquer dogmas ou teorias criadas por nós suas miseráveis criaturas humanas. Estes estudos não são novas teorias novos ensinos ou fábulas engenhosamente compostas pois todo o seu conteúdo, tem como fonte principal a Bíblia, que é a mesma para todos cristão, e dela derivam os Testemunhos que a apoia e a simplifica. Estes escritos são pesquisas de mais de 35 anos; os quais nos dão uma ampla visão destes tempos que estamos vivendo e nos mostra quão próximos estamos do fim. Assim lhes afirmo que o contido nestas páginas afetam todos nós, não importa a denominação a qual pertençamos. Portanto, encarecidamente peço um voto de confiança, deixem de lado o preconceito, não olhem para estas páginas com reservas contra o escritor por ser Adventista do sétimo dia nem para a 2ª fonte deste livro que são os Testemunhos; os escritos da escritora norte americana Ellen White pois toda a Bíblia está explicada e simplificada nos seus livros, afinal é a própria Bíblia que diz: ITes. 5:21; “Examinai tudo e retende o que é bom”. E tem mais: A partir dos acontecimentos do 7º capítulo deste livro: “A MENSAGEM DO TERCEIRO ANJO” não existirá mais Igreja Adventista nem quaisquer outras denominações cristãs mas apenas o “POVO DE DEUS NA TERRA”, o qual abrange todos os cristãos sem exceção. Assim, esqueçam o preconceito pois Ellen White e este que vos escreve, temos um grande respeito e carinho especial por todos os nossos queridos irmãos de todas as denominações cristãs, pois todos adoramos a um mesmo Deus, o Senhor Criador de todas as coisas. Alem disso, Ellen White e toda a sua família eram Metodistas, e na igreja Metodista foram batizados. Ela nunca sugeriu que eles devessem se tornar adventistas. Ela os exortou a continuarem firmes na sua fé. E ainda escreveu: “A Grande Massa dos verdadeiros adoradores de Cristo, estão nas diversas igrejas que compõem a fé protestante”, e ela inclui entre estes também a igreja católica. Portanto, mais uma vez peço um voto de confiança, deixem o preconceito de lado, seja contra ela, seja contra este que é foi um mero instrumento nas mãos daquEle que é meu Mentor, me inspirou me dirigiu o “verdadeiro Autor destes escritos o Espírito Santo de Deus”. 


			Isso significa que se você, caro leitor, aceitar estes ensinos: seu conhecimento de Deus não será mais o mesmo; seu cristianismo não será mais o mesmo; seu caráter não será mais o mesmo; sua vida, como foi a minha vida, não será mais a mesma. Você será, como eu, uma nova criatura em Cristo Jesus. Não eu, mas o “Autor”, que não sou eu, é que lhes garante isso, eis que falo de uma longa experiência vivida, de uma ligação íntima e racional com “aquEle” que foi meu Mentor, me instruiu, me direcionou e me guiou em todos estes escritos. Assim devemos, queridos irmãos, na segurança da pura verdade, ter por eles um carinho todo especial.


			
Introdução


			Todos nós Cristãos acreditamos que estamos vivendo os momentos finais da história deste mundo. A grande maioria de nós crê que logo estaremos vivenciando a volta de Jesus sobre as nuvens do céu. Será o acontecimento mais espetacular, grandioso, fora de qualquer parâmetro que nossa vil intelectualidade possa imaginar, que olhos humanos jamais viram. Mas isso nos traz uma grande angústia de alma, ao constatarmos o estado de estagnação espiritual de todas as igrejas cristãs. Estamos preparados? Estão nossos vasos, limpos, purificados, voltados para cima? Salmo 14:2e3: “O Senhor olha dos céus para os filhos dos homens, para ver se há alguém que tenha entendimento, alguém que busque a Deus. Todos se desviaram, igualmente se corromperam; não há ninguém que faça o bem, não há um sequer”.


			Grandes acontecimentos estão previstos para este final dos tempos; A Bíblia diz, em Oseias 4:6: “O meu povo perece porque lhe falta conhecimento”. E nos Testemunhos; TI-9, página 27: “Nós nos apegamos a um amor egoísta pela comodidade, enquanto por toda parte ao nosso redor, perdidos estão a perecer. Ficou completamente calejado o nosso coração? Não podemos ver nem compreender que temos uma obra a fazer em favor do próximo? Estamos nós entre os que tendo olhos não veem, e tendo ouvidos não ouvem? Foi em vão que Deus nos deu o conhecimento de Sua vontade”? TI-9, página 20: “Devemos esperar até que se cumpram as profecias do fim, antes de dizermos alguma coisa a respeito? Que valor terão então, nossas palavras? Devemos esperar até que os juízos de Deus caiam sobre o transgressor, antes que lhe digamos como evitá-los? Onde está nossa fé na Palavra de Deus? Teremos que ver as coisas preditas se realizarem, antes que acreditemos no que dizem as escrituras”? Foi em vão que Ele nos enviou advertência após advertência da proximidade do fim? Acreditamos nas declarações de Sua Palavra acerca do que está para sobrevir ao mundo? Acreditamos que os juízos de Deus impendem sobre os habitantes desta Terra? Como podemos ficar de braços cruzados, inertes, descuidosos, indiferentes. Ficou tão calejado nosso coração que deixamos de sentir compaixão pelos nossos queridos irmãos na fé. 


			TI-5, página 459: “Brincaremos ainda com os mais sagrados legados do céu? Diremos porventura como Cain: Gen 4:9: Sou por acaso Guardador do meu irmão?” TI-8, página 53: “Onde estão os homens e mulheres que receberam luz adicional. O que estão fazendo eles para advertir os que não entendem que o Senhor vem logo?” Quem, pergunto eu, está levando o fardo das pessoas que estão perecendo sem luz, sem conhecimento, sem entendimento, sem Cristo? Estaremos dispostos a suportar o descrédito, a afronta, a injúria a perseguição por amor a nossos irmãos na fé? Por acaso Deus não nos colocou como responsáveis por eles? O que Deus espera de nós? Em raios claros e distintos o Senhor na sua imensa misericórdia nos alerta mostrando que o grande dia do Senhor, o Deus Todo Poderoso está bem perto próximo às portas. Temos que agir agora antes que seja tarde demais. Isaias 58:1: “Clame em alta voz, não se contenha! Levante a voz como trombeta! Anuncie ao meu povo a sua transgressão, e ao povo de Jacó os seus pecados”. Assim, o objetivo destes escritos é alertar os cristãos sobre o que está contido na Bíblia, especialmente no livro do Apocalipse pois são acontecimentos sobre os dias finais que se aproximam de forma inexorável, um aviso para que estejamos preparados para eles. Do conhecimento das verdades bíblicas, depende a vida eterna. É necessário uma experiência pessoal à qual somos levados pelo conhecimento da vontade de Deus. Portanto devemos buscá-la como nunca. É nosso dever abrir nosso coração e nossa mente, para compreendermos a vontade de Deus. Ele no Seu grande amor, na sua imensa misericórdia, nos proveu dos Testemunhos uma luz que nos abre o conhecimento para tudo o que contém o manual de Deus: A Bíblia. Tendo toda afinidade quanto as verdades bíblicas como podemos ficar de braços cruzados nestes tempos probantes que estamos vivendo? A Mensageira do Senhor diz em TI5, página 273: “A verdade revelada nos habilitará para o que há de vir sobre a Terra, e nos impedirá de desviar-nos por qualquer vento de doutrina”. Portanto, ai daqueles a quem Deus deu grandes conhecimentos e eles se mantiverem em silêncio quando o mundo caminha, como que vendado, por uma corda bamba suspensa sobre um profundo abismo.


			Parte deste escritos são um conjunto de cinco pregações sobre o tempo do fim, que foram ampliados e colocados neste livro com doze capítulos. O objetivo primordial foi apresentar os acontecimentos deste final dos tempos que estamos vivendo, da forma que eles foram comunicados ao mundo pelas revelações dadas a escolhidos servos de Deus através da Bíblia: “Homens santos de Deus, falaram inspirados pelo Espírito Santo” (II Pedro 1:21). Assim procurei narrar tudo que pesquisei, e no que foi possível, colocando todos os acontecimentos em ordem cronológica para que possamos vislumbrar melhor os acontecimentos finais e nos inserir dentro do contexto. É preciso buscar nosso erguimento espiritual, nos prepararmos para ser deles participantes de forma efetiva como instrumentos nas Suas mãos. Vivemos os momentos finais da história deste mundo. Nosso dever é: Conhecer, pesquisar e transmitir a outros tudo que nos foi revelado, para que também estejam preparados. Resposta à pergunta do início: Sim, nós somos responsáveis por nossos irmãos! 


			No livro GC, pag. 594, nós lemos: “Os acontecimentos ligados ao fim do tempo da graça, obra de preparo para o período de angústia; estão claramente apresentados. Porém, multidões não possuem maior compreensão do que teriam se nunca houvessem sido revelados”. Tempo do Fim está relacionado com a última igreja, a Igreja de Laodisceia”; a igreja da “Mornidão Espiritual”, a uma “Sacudidura”, a uma “Grande Tribulação”, uma “Grande Angústia Final” e a “Angústia de Jacó” tempos terríveis e angustiosos. Mas também está relacionado ao “Refrigério pela presença do Senhor”, à “Chuva Serôdia”, a “Mensagem do 3º Anjo”, “A Restauração das doze tribos de Israel” a “glorificação dos 144 Mil selados”, e a “Volta de Jesus sobre as nuvens com poder e grande glória”. Tempo de gloria e redenção para o povo santo de Deus. Todos esses assuntos de tão grande importância espiritual para os tempos que estamos vivendo serão tratados aqui de forma inédita mas segura, pois quem o transmitiu a mim foi o Todo Poderoso Espírito Santo de Deus, que por longos anos me tem preparado para chegar a estes resultados. É tempo de todos nós que amamos a Deus e ansiamos pela Sua certa e breve segunda vinda, buscarmos santificação, purificação, conhecimento para levar a outros e para que nós mesmos estejamos preparados para estes tempos probantes que logo virão de sobre nós. 


			Quase todos os capítulos deste livro são profecias Apocalípticas que ainda não se cumpriram, ou que estão se cumprindo. O “Apocalipse” é um livro profético, a “Revelação” de Deus aos homens sobre o final dos tempos um livro complexo de difícil entendimento. Mas a Mensageira do Senhor diz: TI-5, página 24, “Se nossa mente só se ocupa com assuntos comuns, com exclusão de temas grandes e altíssimos, tornar-se-á mesquinha e enfraquecida. Se nunca for solicitada a lidar com temas difíceis, ou obrigada a compreender verdades importantes; depois de algum tempo ela perderá o poder de crescimento”. Portanto, apesar de que, grande parte do conteúdo do Apocalipse sejam assuntos difíceis de extrema complexidade; isso não nos preocupou de maneira nenhuma. Pois não sou o Autor sou apenas um simples instrumento nas Suas mãos. A minha preocupação todo tempo era uma só. Não perder a minha ligação com o “Ele”; pois isso tornaria este livro completamente inviável. Isso significa que a linguagem é minha, mas 80% do que há aqui foi tirado da Biblia e dos Testemunhos sem “nenhuma particular interpretação”: (IIPedro 1:20). Assim, queridos amigos, queridos irmãos em Cristo; peço um voto de confiança pois a obra não é minha, o que há de mim aqui é apenas muito trabalho, estudos, pesquisas de mais de 35 anos. Para escrever cada capítulo, para me instruir, me conduzir, me orientar para preencher as lacunas, me fazer lembrar tudo que estudei e pesquisei, o “Autor” me acordou milhares de vezes de madrugada. Além disso me orientou para aparar as arestas, acrescentar o imprescindível e eliminar o supérfluo, o desnecessário, além de me prover de várias experiências extraordinárias, para que eu pudesse escrevesse com convicção sobre esses assuntos difíceis. Na verdade me julgava incapaz totalmente inabilitado para empreender uma obra desta magnitude; mas fui arrancado da minha relutância, constrangido por um versículo Bíblico que me foi mostrado pelo “Autor”: Isa;10:15: “Será que o machado se exalta acima daquele que o maneja, ou a serra se vangloria contra aquele que a usa? Seria como se uma vara manejasse quem a ergue, ou o bastão àquele que não é madeira” (isto é, gente). Este versículo me impulsionou, estimulou, constrangeu, me deu segurança e confiança, e também um texto de TI-8 página 55: “...Deus faz de sua palavra um poder vivificador. A Palavra é rápida e poderosa, exercendo uma forte influência sobre a mente, não por causa do conhecimento ou inteligência do agente humano, mas porque o poder divino está atuando junto com o poder humano. E é, ao poder divino que todo o louvor deve ser dado”. Assim todo o mérito deste indigno ser foi permitir que o Senhor o usasse, o conduzisse para produzir e priorizar tudo isto, para que o resultado pudesse levar conhecimento a todos aqueles que por falta de tempo, ou de negligência, não pesquisam, não estudam. Dessa forma, recebi este grande privilégio de ser usado pelo Espírito, embora Ele não tivesse nenhuma necessidade de minha ajuda. Deus não precisa de auxiliadores, Ele precisa de testemunhas. Ele precisava de alguém que, apesar de suas mazelas, de sua indignidade, de sua insignificância, transmitisse com convicção todos esses assuntos, tendo em seu coração, grande amor e respeito por todos aqueles que não vêem a luz de um mesmo prisma que ele. Uma coisa peço ao Senhor: Não permita que por causa de minha convicção religiosa, me ensoberba e me ache melhor e mais digno que quaisquer de meus irmãos na fé. Pois afirmo que nesta obra, não há uma palavra sequer que seja motivo de orgulho, de exaltação, de presunção, eu apenas transcrevi o que me foi apresentado pelo “Autor”. Mesmo quando eu tive de usar a minha intelectualidade, quando os textos sobre o assunto eram escassos, não foi minha, foi pelo estímulo e direção do meu indispensável mentor o Espírito Santo; do qual sou, apenas um mero instrumento em Suas mãos. 


			Na verdade, eu cheguei a colocar aqui algumas ideias depreciativas, mágoas contra minha igreja, que não se coadunavam, não estavam em harmonia com o contexto. Inúteis gotas de fel, coisas de um insensato, rebelde e enganoso coração. Mas fui repreendido pelo Senhor, através dos Testemunhos.


			Tirando as Gotas de Fel


			Aconteceu o seguinte: Eu estava fazendo umas revisões. Revisei a Introdução depois o Capítulo 1 e comecei a revisar o Capítulo 2 que tem por título MEMÓRIA DO CORAÇÃO. Quando descobri que uma frase importantíssima do livro a qual o Espírito Santo, me havia mostrado depois do capítulo pronto. Eu a transcrevera, como a vira, mas não sabia a fonte. Era algo tão importante, que eu não poderia deixar de colocar a fonte, procurei muito e não encontrei. Comecei numa quinta-feira no domingo eu estava desesperado, eu levei o domingo inteiro procurando o texto e não encontrei. Aí pensei, vou deixar de lado e revisar o restante do livro. Abri no Capítulo 3 mas deu um branco, eu não conseguia entender nada, não tinha a menor inspiração para continuar. Pensei: Senhor qual o grande engano que eu cometi. Orei: Se fiz alguma coisa errada; Me mostra Senhor! O Senhor falou à minha mente; “abra os Testemunhos”! Eu chamo todos os Livros da Mensageira do Senhor de Testemunhos; mas eu sabia que o Senhor se referia aos 9 volumes dos Testemunhos para a Igreja que eu tenho Escaneado no Computador eu pensei: o Senhor quer me mostrar a frase que eu procuro. Abri a minha pasta de arquivos e fui ver a lista dos volumes dos Testemunhos. Fechei os olhos, com o mouse sobre os nove volumes comecei a corrê-los; de cima para baixo e debaixo para cima. Abri os olhos e vi que estava sobre o volume 6. Eu abri o volume 6, estava em forma de ícones. Isto é, em miniaturas das folhas. Eu passei para Listagem e ia correr o mouse sobre as folhas mas vi que a página 123 estava destacada. Isso acontece quando se clica com o mouse uma vez sobre o arquivo desejado, se clicar duas vezes ele abre. Eu não tinha clicado nada. Mas a página cento e vinte três, estava destacada. Assim abri essa página. Vejam o que o Senhor me mostrou: TI, vol 6, Começo na página 122: Ao lê-los, não devemos... página 123: “...introduzir ali expressões nossas; pois isso tornaria impossível aos ouvintes distinguir entre a palavra do Senhor a eles dirigida, e as nossas palavras. Tenhamos cautela para não tornar ofensivas a palavra do Senhor”. “...permitimos muitas vezes que um mau espírito acrescente gotas de fel em nosso cálice, e assim outros sejam amargurados. Em razão de nossas palavras inadequadas, seu espírito se irrita, e são levados a rebelião”.“Todo o sermão que pregamos, todo artigo que escrevemos, pode ser inteiramente verdadeiro; mas se contiver uma gota de fel será veneno para o ouvinte (ou leitor). Por causa dessa gota de veneno, alguém irá rejeitar todas as nossas boas e aceitáveis palavras”...“ A verdade deve ser dita com amor. Então, o Senhor Jesus, por Seu Espírito, proporcionará a força e o poder... Essa é a Sua Obra”. 


			 Assim tive que tirar as gotas de fel e tentar substituí-las por gotas de amor.


			 No livro TI-8, página 286, diz: “A razão necessita reconhecer uma autoridade superior à sua própria. Coração e intelecto precisam curvar-se diante do grande Eu Sou”. Portanto repito: Não há nenhum motivo para exaltação pois a linguagem é minha mas a base, o conteúdo, são os escritos daqueles santos servos do Altíssimo a quem foram dadas visões, sonhos, figuras e símbolos proféticos de todos esses acontecimentos relativos ao Fim dos Tempos e relativos a Sua segunda vinda. Em Hebreus, Cap. 5: 8, 9: Paulo nos diz que: “Jesus, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu e tendo sido aperfeiçoado, tornou-se Autor da nossa salvação”.


			 Os escritos do Apocalipse são textos duros, difíceis, para nós que acostumamos a ouvir coisas agradáveis amenidades que embalam este coração insensato, corrupto e enganoso, amante das coisas do mundo. Mas esses assuntos são a verdade pura como é em Jesus, portanto são de difícil aceitação. Além do mais, nestes estudos há muitas coisas, caros leitores, que talvez você nunca tenha ouvido, nunca chegou a teu conhecimento porque só agora foram reveladas colocadas aqui porque chegou a hora. Estamos vivendo os últimos momentos da história deste mundo. Portanto o objetivo primordial destes livro não foi revelar novas verdades teorias particulares, ou mudar alguma doutrina pois são imutáveis colunas da nossa fé; mas apresentar verdades há muito preparadas e reservadas para este tempo. A palavra Apocalipse significa revelação, portanto agora reveladas pelo Espírito por que chegou a hora. O objetivo primeiro, repito, é iluminar a senda daqueles servos do Todo Poderoso que querem estar preparados para encontrar com o Seu Criador nas nuvens do céu, em sua iminente certa e breve segunda vinda com poder e grande glória. Que o Senhor torne receptivos, circunde de luz, paz, e entendimento todos aqueles que atentarem a estas mensagens, porque não há mais tempo: 


			“O FIM CHEGOU.”


		




		

			
Capítulo 1


			
As Fontes


			A Bíblia


			Antes de estudar cada capítulo, cada fase, cada um dos acontecimento do tempo do fim, devemos antes relatar como foram obtidos. Todos os assuntos foram coligidos, apropriados de mais de 35 anos de estudos, de pesquisas na Bíblia e nos Testemunhos. Isso faz parte da minha vida; pesquisar e estudar. Pois Deus colocou em meu coração sede de conhecimento das coisas espirituais.


			Como expliquei na introdução, eu não sou o autor, mas apenas o escritor. mesmo as coisas que na teoria saíram de minha “intelectualidade,” repito, e mais uma vez confesso, não era minha, escrevi pela inspiração, instrução e direção do Espírito Santo, meu Mentor, que por especial condescendência com o verme, o acordou milhares de vezes de madrugada, num período de mais de 4 anos; de 2018 a 2021, Entre 3:30 e 5:30 horas da manhã. Ele o fez com o objetivo de esclarecer, corrigir, instruir, tirar o desnecessário, direcionar os pensamentos para trazer à memória todos estes assuntos estudados e pesquisados durante mais de trinta e cinco anos. 


			Há muitos textos entre aspas dos quais eu não apresento a fonte, pois procurá-las seria uma batalha insana e tornaria a leitura enfadonha e difícil se quiséssemos apresentar a fonte de cada texto... A fonte primeira são os escritos daqueles patriarcas, juízes, reis, profetas, apóstolos, discípulos; os quarenta escritores da Bíblia. Qual parte da Bíblia utilizamos nestes escritos? Testemunhos, vol. 2, pag. 254. “O antigo e o novo testamento são inseparáveis, pois ambos são os ensinos de Cristo. A doutrina judaica que aceita apenas o velho testamento, não leva à salvação uma vez que rejeitam o Salvador, cuja vida e ministério foi o cumprimento da Lei e dos Profetas. A doutrina daqueles que descartam o antigo testamento não leva à salvação, porque ela rejeita o direto testemunho de Cristo. Os céticos começam rejeitando o antigo testamento, e então dão um passo a a mais começam a negar a validade do novo, assim ambos são rejeitados”. Mas, a Bíblia não é a única fonte porque a Bíblia é como um grande resumo. Porque nas épocas que ela foi escrita não existia imprensa, não existia papel, nem máquina de escrever. Ela foi escrita manualmente com penas de aves em pergaminhos. Esses produtos eram muito dispendiosos e era grande a dificuldade para se obtê-los. Foi uma tarefa insana para aqueles abnegados servos do Altíssimo que se doaram se entregaram para que esses grandes acontecimentos, todo esse conhecimento chegassem até nós promovendo a nossa ligação com o mundo espiritual, dando-nos a maravilhosa oportunidade de um dia estarmos com o Senhor, nosso Criador, Deus e Pai, lá na Canaã celestial. Assim, quando foram encontrados os manuscritos do Mar Morto, que se compunha de rolos de quase toda Bíblia eles estavam armazenados em dezenas de jarros de barro de mais ou menos um metro de altura, cuidadosamente guardados em algumas cavernas na região de “Qunhan” por mais de 2000 anos. Imagine se fosse tudo detalhado quantos pergaminhos e quantos jarros de barro precisariam? Importante: Como a Bíblia foi escrita resumidamente, para se chegar à conclusão de alguns acontecimentos proféticos, é necessário muitas vezes interpretá-los mas acontece que “a Bíblia não é de particular interpretação”: II Pedro 1:20. Na verdade ela própria se interpreta. De que forma? “É ordem sobre ordem, regra sobre regra, regra e mais regra; um pouco aqui, um pouco ali”: Isaias 28:10,13. E deve se buscar o conteúdo “comparando verdades espirituais com verdades espirituais”: ICoríntios 2:13. Esta forma de interpretação torna o seu conteúdo amplo e abrangente. Assim há textos bíblicos que precisam ser explicados, detalhados e comparados a outros textos; existem assuntos muito reduzidos às vezes até profecias com somente algumas palavras. Portanto o escritor fica na dependência total do “Autor”. Louvado seja o Senhor, nosso Grande Deus e Pai por isso! 


			


			Os Testemunhos


			Devido todas essas dificuldades Deus nos proveu dos Testemunhos, os escritos inspirados da escritora norte americana Ellen White para simplificar e esclarecer detalhar textos difíceis. Consideramos os Testemunhos como uma “luz menor” que guia à “Luz Maior”, guia às Sagradas Escrituras: A fonte de conteúdo para todo o conhecimento, toda luz, toda sabedoria, toda verdade! Assim, os Testemunhos não são novas teorias, novos entendimentos, nova luz; eles foram confeccionados para; detalhar, simplificar, explicar, ratificar o conteúdo das Escrituras. Precisamos assim ter fé e confiança neles. Esse portanto é o objetivo principal deste capítulo.


			 Os Testemunhos tem sido postos em xeque em todas as épocas, sua autora Ellen White é colocada em dúvida desde quando era viva. Assim foi em 1888 logo após o fracasso da Assembleia da Associação Geral da Igreja Adventista, quando houve divergências quanto a doutrina da justificação pela fé. Também por volta de 1900 com heresias pregadas por um médico Adventista, com suas ideias heréticas panteístas. E agora novamente, nestes últimos dias, devido a introdução de falsas teorias que tem por objetivo de mudar, mutilar, denegrir as nossas doutrinas as colunas de nossa fé. Teorias que foram previamente rejeitadas pela Mensageira do Senhor. Vamos ver tudo isso no Cap. 3. Mas por que é assim? Porque é cumprimento de profecia. Muitos rejeitam Ellen White como profeta. O que está absolutamente correto pois ela não é profeta. Todas as profecias que atribuem a ela, são na verdade profecias Bíblicas, como: Juízo investigativo, Decreto Dominical, Decreto de Morte, Sacudidura e outras, todas contidas nas Escrituras Sagradas que ela explicou, detalhou, simplificou, tornando-as acessíveis ao nosso tacanho e restrito conhecimento. Esse foi o seu trabalho essa foi a sua principal atividade: Simplificar a Bíblia, torná-la mais acessível; mesmo porque, segundo o apóstolo, “os profetas profetizaram até João”; Mat; 11:13”. Assim, depois de João não houve mais profecias; tudo o que deveria ser profetizado o foi, e está contido em toda a Escritura. As duas últimas profecias são o Capitulo 17 de Apocalipse, que vamos estudar no Capitulo 11, e por último a Volta de Jesus cujos principais textos, estão em Mateus 24, Apoc. 2 e 14 e Daniel capitulo 7. Nas palavras da própria Ellen White; ME-3, pág.74: “Eu disse que não reclamava ser uma profetisa. Alguns ficaram surpreendidos; darei uma explicação. Outros me tem chamado de profetisa eu porém, nunca me atribuí esse título. Não tenho sentido que fosse meu dever designar-me assim... Considero-me uma mensageira a quem o Senhor confiou mensagens para seu povo”. Portanto Ellen White é a “Mensageira do Senhor”, quando declaramos erroneamente que ela é uma profetisa nós criamos inútil e desnecessário preconceito no coração e na mente de nossos queridos irmãos de muitas outras denominações cristãs. 


			Como e por que ela foi chamada para ser a Mensageira do Senhor? Como Deus nos chama? Vejam por exemplo Moisés, “ele pensava que Deus o colocara na corte de faraó para que ele se preparasse adequadamente para libertar os israelenses da escravidão do Egito”. Na corte egípcia, convivendo com o Faraó, ele se tornou vaidoso, orgulhoso, presunçoso, ele se achava preparado para libertar o seu povo. Até que um dia ele matou um egípcio e escondeu o corpo na areia. Mas o fato se tornou público então ele, com medo das consequências, teve de fugir. Deus o conduziu a Midiã, e levou 40 anos que em simbologia bíblica é tempo de purificação e aperfeiçoamento, preparando-o, Libertando-o de sua vaidade, de seu orgulho, de sua presunção, para que ele estivesse em condições de ser guiado para libertar o povo de Israel da escravidão. “Ali, naqueles 40 anos em Midiã, ele percebeu que para fazer qualquer coisa, ele deveria ser totalmente dependente de Deus”. Ali, cuidando de ovelhas ele descobriu que sem Deus ele não era nada. Então Deus o chamou. Entretanto, agora, Deus teve de usar muitos argumentos para convencê-lo a aceitar aquele desafio, pois cuidando de ovelhas ele não se achava mais apto para essa tarefa grandiosa para a qual ele, sozinho, realmente era incapaz de realizar. Ele dizia; Êxodo, 3:11: “Quem sou eu Senhor para apresentar-me ao faraó e tirar os israelitas do Egito”. Dizia também; Êxodo 4:10,13; Senhor eu sou pesado de boca e de língua. Isso era mentira, em Atos 7:27, diz que Moises era poderoso em palavras e obras, afinal, era um escritor prolixo ele escreveu a Torá os cinco primeiros livros da Bíblia, mas ele dizia: “Senhor Envia aquele que tens de enviar, menos a mim”. Isso significava que Moisés se tornara um humilde servo totalmente dependente de Deus, Agora ele estava pronto, agora ele poderia ser usado por Deus para libertar seu povo, tirá-los da escravidão do Egito. 


			Não assim porém com Ellen White, por que? Porque com 9 anos uma menina acertou-lhe uma pedrada que a atingiu na fronte; área do cérebro responsável pela vontade. Mas Deus transforma as maldições em bênçãos. Aquela pedrada tirou de Ellen White a sua vontade própria e produziu sequelas em sua mente, que duraram alguns anos. Em todo o tempo que ela esteve na escola só chegou ao equivalente a nossa terceira série fundamental. Assim Deus podia usar a sua mente plenamente, sem ter que lutar contra a sua vontade, sem interferências de seu livre arbítrio e de seus próprios conhecimentos que eram muito limitados como o de uma criança. Assim com ela no início não havia problema de ser influenciada por sua experiência espiritual pessoal; Deus podia trabalhar seu coração de maneira plena, nada do que ela escreveu é obscuro, ou de difícil entendimento, sua linguagem é simples. Ela começou seu ministério com 17 anos. Como ela tinha muita dificuldade de retenção na memória; o Espírito lhe transmitia entendimento e principalmente discernimento para simplificar, detalhar algumas profecias difíceis e, sobre a égide do Espírito Santo, dar esclarecimentos sobre toda a Bíblia. Todos que a conheceram nessa época tinham absoluta confiança em tudo o que ela escrevia ou falava, pois sabiam que por si só, ela era totalmente obtusa, incapaz de compreender qualquer coisa. Portanto tinham plena confiança que, o que provinha dela, não era dela, mas do Espírito Santo. Assim dirigida e conduzida ela exerceu o seu trabalho. Esse foi o plano de Deus para ela o qual ela cumpriu da melhor maneira possível. Como ela trabalhava? Diretamente ou muitas vezes através de sonhos e visões ela obtinha uma explicação detalhada do significado daquilo que deveria escrever. Logo após seus sonhos, suas visões ela não se lembrava de nada, seu cérebro não funcionava, era um total apagão; mas, no momento em que ela tomava a pena para escrever, tudo lhe vinha à mente. Assim ela produzia um texto manuscrito. Esse texto era passado para sua colaboradora, secretária a principal delas foi Marian Davis, esta revisava colocava no inglês correto. Como ela tinha uma memória excelente muitas vezes se lembrava de outros textos sobre o mesmo assunto que a Sra. White já escrevera, e se houvesse aprovação dela, esses textos eram acrescentados. O manuscrito era reescrito e voltava para a Mensageira do Senhor que o relia. Então começava outro trabalho: Ela tinha um grande cuidado com as palavras, dirigida e guiada pelo Espírito ela trocava centenas delas por palavras mais adequadas. Por exemplo, se ela dissesse que os 144 mil formaram um quadrado perfeito, ela riscava a palavra formaram e colocava, foram dispostos num quadrado perfeito. Porque o número 144000 não forma um quadrado perfeito. Além do mais ela não tinha noção do que era um quadrado perfeito. Também não tinha noção do que era a doutrina da justificação pela fé, mas esta podia ser encontrada em muitos de seus escritos. Só depois de dois anos e meio do início de seu ministério, Deus retirou as sequelas do seu acidente, sua mente voltou ao normal. Portanto as profecias que dizem ser proveniente dela às vezes constam apenas de dois ou três versículos da Bíblia, que sem ela seria muito difícil compreender. Mas tudo o que deveria ser profetizado já o foi. Nada mais há para ser revelado dos acontecimentos dos últimos dias, assim Deus não precisa de profetas precisa de testemunhas. Vamos ver no Cap. 6.


			Como disse a Bíblia é como um imenso resumo; mas a sua forma de interpretação torna seu conteúdo imenso. Algumas profecias estão explicadas amplamente na Bíblia como o “Juízo Investigativo”, que está em Daniel: capítulos 7, 8 e 9. Mas a “Sacudidura”, que vai ser nosso assunto do Capítulo 6, na Bíblia há apenas três versículos sobre ela; Amós 9: 8a10. Ela é composta de 4 fases, identificadas que estão pelos 4 gafanhotos devoradores de Joel 1:4. Ela não tinha capacidade para explicar essas coisas, mas elas constam de seus escritos. A 2ª fase da Sacudidura é a rejeição dos Testemunhos, a rejeição dos escritos da Mensageira do Senhor. Como concluímos isso? Vejam, conforme os Testemunhos a 1ª fase é a introdução de falsas teorias na igreja: TM, pág. 112 e Ev, Pág. 224. “Ao vir a sacudidura, pela introdução de falsas teorias, esses leitores superficiais não ancorados em parte alguma, são como areia movediça”. Os Testemunhos são contrários a essas falsas teorias. Guiada pelo Espírito elas foram previstas e rejeitadas pela Mensageira do Senhor. Então, mesmo que a pessoa não rejeite os Testemunhos, se ela aceita essas mudanças em nossas doutrinas está rejeitando os Testemunhos. Portanto a 2ª fase da sacudidura é: “A rejeição dos Testemunhos”. Vamos comprovar isso com alguns textos: ME-1, página 40: “Vi o estado de alguns que estavam na verdade presente mas menosprezavam as visões, elas são o meio escolhido por Deus para nos ensinar”. “Vi que batendo contra as visões, eles não batiam contra o verme, o débil instrumento pelo qual Deus falava; mas contra o Espírito Santo”... TI-5, página 680: “É quase impossível às pessoas oferecer maior insulto a Deus, do que desprezando e rejeitando os instrumentos que Ele designou para dirigi-los”. “Não é o instrumento que vocês menosprezam e insultam; mas a Deus que lhes tem dado essas advertências e reprovações”. TI-4, página 211: “Enfraquecer a fé do povo de Deus nos Testemunhos, é plano de satanás. Em seguida vem o ceticismo no tocante aos pontos vitais de nossa fé, as colunas de nossas doutrinas, depois as dúvidas acerca de toda a Escritura, e então, a caminhada descendente para a perdição”. Ela continua: “Aqueles que desprezam a Sua obra, (Obra do Espírito Santo), receberão de acordo com seus atos”. “Não escolhi este trabalho desagradável por mim mesma. Não é um trabalho que me proporcione o favor ou o louvor dos homens. É um trabalho que apenas poucos apreciarão”. “Mas os que buscam tornar duplamente difícil o meu trabalho, por suas falsas declarações, invejosas suspeitas e incredulidade; criando preconceito na mente das pessoas contra os Testemunhos os quais Deus me tem dado; esses terão que acertar contas com o Criador...” “Em nome e na força de meu Redentor eu farei o melhor que posso”. “Advertirei, aconselharei, reprovarei, segundo o Espírito de Deus ordena, quer os homens ouçam ou deixem de ouvir”. A Mensageira do Senhor ainda complementa em: TI-4, páginas 231 e 232: “Este não é o meu trabalho. Deus me colocou como reprovadora de seu povo; e tão seguramente como me colocou essa pesada carga, tornará aqueles a quem essa mensagem é dirigida, responsáveis pela maneira com que a recebem”. Ela inclui nesta “reprovadora do seu povo”, todas as igrejas Cristãs. Ela cita Gal. 6:7: “Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer.” Assim, qualquer mudança ou novas teorias devem ser comprovados pelos Testemunhos. Pois estes são comprovados estão contidos e podem ser encontrados em toda a Bíblia. 


			Fundadora da Igreja Adventista?


			Muitas denominações tem Ellen White como fundadora da Igreja Adventista, mas vejam. “Todas as doutrinas Adventistas foram obtidas após longos dias e noites de estudo por um grupo de pioneiros, com muito jejum e oração”. 


			Quando surgiu o Movimento do Advento ela tinha apenas 17 anos. É fato que ela estava presente nas reuniões de formação das doutrinas mas durante todo o tempo por sua própria mente, ela era incapaz de entender. Por mais que insistissem ela não conseguia compreender o assunto em discussão, seu cérebro era inoperante esse era seu estado normal naquela época: ME I, página 207; “Durante todo o tempo eu não podia compreender o arrazoamento dos irmãos. Minha mente estava por assim dizer fechada, não conseguia compreender o sentido das passagens que estudávamos. Esta foi uma das maiores tristezas de minha vida. Fiquei nesse estado de espírito até que nos fossem tornados claros todos os pontos principais da nossa fé, em harmonia com a palavra de Deus. 


			


			Quando eles concluíam um estudo, isso era apresentado a ela, o Espírito lhe abria a mente e ela dizia: “É exatamente assim que Deus quer, conforme me confirmou o Espírito”. E quando eles não conseguiam chegar a uma conclusão? Palavras dela: “Quando chegavam a um ponto em seus estudos onde diziam: “Não podemos fazer mais nada”, o Espírito do Senhor vinha sobre Mim. Eu era tomada em visão, e uma clara explanação das mensagens que tínhamos estudado me era dada, e instrução de como deveríamos trabalhar e ensinar eficazmente”. (Advent Review and Herald, May 25, 1905). Ainda, ME 1, página 207; “Os irmãos sabiam que, quando não em visão, eu não compreendia esses assuntos, portanto aceitavam como luz direta dos céus as revelações dadas por meu intermédio”. 


			Assim Ellen White não participou do estabelecimento e a ratificação de nenhuma doutrina Adventista. É certo que ela frequentava a Igreja Adventista, publicava pela Casa Publicadora Adventista mas na verdade não servia a nenhuma denominação, ela servia ao Senhor. É certo que ela detonava com muitas coisas das igrejas cristãs, mas ela detonava também com a igreja adventista. Ela detonava com os mornos, os conservadores dessa igreja. Inclusive ela declarou no seu livro: Serviço Cristão, que nem um em vinte dessa igreja, menos que 5% dos adventistas, não estavam preparado para os acontecimentos finais da história deste mundo.


			 Poderia mostrar mais coisas mas é inútil, não tem como mudar o coração insensato daqueles que a rejeitam; não rejeitam a ela, mas o próprio Espírito Santo. Muitos são assim: Orgulho, preconceito, não aceitam os Testemunhos, pois na verdade são uma reprovação contra eles. PE, pagina 118: “Os que são assim envaidecidos pelo inimigo não sentem a influência santificadora da verdade, não tem senso de sua verdadeira condição”. Apoc. 3:17; “Infelizes, sim, miseráveis , pobres, cegos e nus”.


			Os 144 Mil, Uma Grande Multidão?


			Bem, eu também tenho a minha experiência de rejeição dos Testemunhos, faz mais de trinta anos. Eu estava há algum tempo pesquisando sobre os 144 mil de Apocalipse 7 e 14. Ainda não tinha chegado a uma conclusão sobre quantos eles eram, porque existia aqui uma controvérsia, mas uma coisa estava clara em todo o estudo: Eles eram um pequeno grupo. A Mensageira do Senhor os chama assim, a Bíblia chama de remanescente, resto, molho das primícias. Foi então que encontrei no livro: O Grande Conflito, um texto baseado no Cap. 7 e 14 de Apocalipse, Página 653/654: “No mar cristalino diante do trono está reunida a Grande Multidão dos que saíram vitoriosos da besta, e de sua imagem, e do seu sinal, e do número de seu nome. Com o cordeiro sobre o monte Sião, tendo as harpas de Deus, estão os 144 mil que foram reunidos dentre os homens; ouve-se como o som de muitas águas e grande trovão, uma voz de harpista que tocavam com suas harpas. E cantavam um cântico novo que ninguém podia aprender, a não ser os 144 mil: pois é o hino de Moisés e do Cordeiro, hino de seu livramento”, Apoc. 14:3. Baseados neste texto a grande maioria dos adventistas deduzem que os 144 mil são uma grande multidão. Bem os poucos que o estudam influenciam essa grande maioria. O texto diz que ouvem aquele “som como de muitas águas e grande trovão”. Quem cantava? A Bíblia diz que só os 144 mil cantam esse cântico, que é o hino de seu livramento. Mas o som é de uma grande multidão então a conclusão lógica: Se, só os 144 mil cantam esse hino, então os 144 mil são uma grande multidão. Quando eu encontrei esse texto eu pensei, se não encontrar uma explicação lógica para esta contradição, não mais aceitarei os ensinos dos Testemunhos como inspirados. Nessa época eu estava de viagem marcada, duas semanas para fazer uma auditoria em uma das empresas do Grupo Sadia, em Dois Vizinhos, naquela época uma pequena cidade, no sul do Paraná, a 130 km de Xanxerê, Santa Catarina, onde ficaria hospedado. Eu teria um fim de semana livre. Pretendia revisar tudo o que havia estudado, para ver se encontrava uma explicação. Ali tive uma grande experiência espiritual que jamais teria outra vez em toda minha vida. Depois do trabalho na sexta feira voltei para o hotel um pouco tarde e depois de uma leve refeição fui para o meu quarto. Coloquei todo o material em cima de uma pequena mesa: Minha Bíblia de estudo carregada de anotações, um pacote de folhas com tudo que havia estudado sobre eles e os livros o Grande Conflito e Primeiros Escritos, que é onde se encontra detalhado, 90% do assunto. Havia muito barulho no hotel de vendedores se preparando para viajar. Procurei me desligar de tudo aquilo. A ideia era passar a noite toda o sábado e o domingo orando e pesquisando. Pode-se ver o quanto duvidava que fosse encontrar alguma coisa. Eram quase 20 horas, o sol se punha às 20:15 naquela região, horário de verão. Nunca antes aconteceu uma coisa dessas comigo: Me veio um sono irresistível. Achei que o que estava fazendo era presunção, era querer saber algo que não fora revelado, ou que não me era necessário saber. Pedi perdão a Deus, me joguei sobre cama e apaguei. O que me pareceu uns quinze minutos acordei. O hotel estava em um profund0o silencio. Olhei para a rua, antes cheia de carros, estava deserta não havia nenhum carro estacionado, olhei para o relógio e me espantei, achei que havia alguma coisa errada com ele marcava três horas da manhã! Eu dormira por sete horas, um sono profundo o que nunca antes aconteceu comigo nem quando eu era criança! Anos mais tarde o Espírito me acordaria também de madrugada, quase todos os dias durante mais de quatro anos, enquanto escrevia e revisava este livro. Esta é a forma que o Espírito Santo tem para nos ensinar, nos transmitir suas instruções através de nosso coração, e através do coração Ele trabalha a nossa mente. Vamos estudar sobre isso no capítulo 2. Nosso cérebro nessas horas está descansado das tribulações e dos problemas deste mundo, então O Espírito age sobre nosso inconsciente, quando nossas percepções mentais estão meio que adormecidas, assim Ele pode trabalhar nossa capacidade racional para gravar e entender ensinamentos. Mas ali em Xanxerê foi muito diferente, eu me sentia como nunca me senti antes em toda a minha vida, eu sentia uma uma imensa paz; estava cheio de euforia, meu coração se inundava de amor por Deus e por meus semelhantes. Senti a minha mente aberta como nunca. Abri a Bíblia no Apocalipse, queria ler mas não precisava, tinha todo o seu conteúdo em minha mente, nunca aqueles símbolos me pareceram tão claros. Muito do conhecimento que obtive sobre o Apocalipse, que é a chave para decifrar todas estas profecias, todos estes escritos, eles me foram comunicados naquele dia. 


			Em minha mente fui colocando os textos, ou parte de textos em ordem cronológica. Perdi a noção total do tempo depois de horas de meditação, empolgação e deleite, lembrei-me de meu objetivo, com muito custo deixei a Bíblia de lado. Abri o livro no texto que me causara a dúvida: O Grande Conflito, página 653/654. Li e reli o texto, depois deixei que algumas páginas deslizassem sob o meu polegar; onde parou eu abri, era a pág. 672, pág. 275 do GCec: O texto era também sobre a grande multidão menciona três grupos sobre o mar de vidro; (Apoc. 15:2). –1º grupo: “Mais próximo do trono estão os que foram zelosos na causa de satanás, mas que arrancados como tições do fogo, seguiram o salvador com devoção profunda e intensa”. A forma como está escrito este parágrafo sugere um grupo que só pode ser os 144 mil, pois a sua principal caraterística, que é única deles, é amar a Deus com uma devoção profunda e intensa. No Epílogo vou explicar isso em detalhes. –2º grupo: “Em seguida estão os que aperfeiçoaram um caráter cristão em meio a falsidade e a incredulidade, que honraram a lei de Deus quando o mundo cristão a declarava nula. E os milhões de todos os séculos que se tornaram mártires pela sua fé”. Este é o grupo dos que vão passar junto com os 144 mil pela grande tribulação do tempo do fim e serão tirados antes da Grande Angustia Final, (Veremos isso no Capítulo 11); e com eles os mártires de todas as épocas. E o –3º Grupo: “E além está a multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas... trajando vestiduras brancas com palmas em suas mãos”. Portanto aqui está a grande multidão de todas as épocas, e são três grupos diante do trono de Deus sobre o Mar de Vidro. Estes textos separam e explicam cada um dos três grupos e nos mostram que os Testemunhos não tem contradição alguma, assim, este texto da pagina 672; explica e é continuação do outro da pagina 653/654, do livro O Grande Conflito. Mas como então explicar a voz de muitas águas de grande trovão que João ouviu? Vamos direto à Bíblia. Vou mostrar duas versões da Bíblia para esclarecermos isso: Bíblia dos Judeus Messianicos; (BJM): Apoc. 14:2e3: “Ouvi um som do céu como o de muitas águas e de um forte trovão; o som que ouvi era como o de harpistas tocando seus instrumentos. ...Ninguém podia aprender aquele cântico, a não ser os 144 mil que haviam sido comprados da terra”. Vejam, o verso diz que João ouviu um som do céu. E Vejam a versão Almeida Revista e Corrigida. (ARC). Apoc. 14:2e3: “E ouvi uma voz do céu, como a voz de muitas águas e como a voz de um grande trovão, e ouvi uma voz de harpistas que tocavam com suas harpas”... Portanto João ouviu uma voz do céu, ou um som do céu. Então o som ou voz do céu como de um grande trovão que João ouviu, eram uma grande multidão de anjos que cantavam e eram acompanhados pelos 144 mil, os únicos que conseguiam aprender aquele cântico e cantar com os anjos, pois era o hino de sua experiência; assim, cantavam e tocavam suas harpas, (voz de harpistas). Por isso era como a voz de grande trovão como o som de muitas águas. Nunca mais encontrei motivos para duvidar dos Testemunhos. Mas por falta de fé, de estudo e conhecimento, a igreja tem se tornado fraca, defeituosa. Muitos que foram chamados como atalaias permitiram a 1ª Fase da sacudidura, isto é: “A aceitação de falsas teorias entre nós”. Esta fase levou à 2ª que é a rejeição dos Testemunhos milhares são enganados, assim, abriram as portas para o inimigo vencido”. “Permitiram que ele se infiltrasse em nossas fileiras, enchesse nossa igreja de controvérsias as quais abrem as portas para a mornidão que arrasta grandes multidões para a perdição”. O Pastor Charles D. Brooks; há 35 anos atrás dizia nos seus sermões: “I wonna back my church”! Eu também quero a minha igreja de volta! 


			Nunca Vos Conheci


			“Quando o coração natural, insensato e enganoso, recusa a reprovação e teima em levar avante seus propósitos mesmo em face das mais claras evidências da verdade, estaremos em perigo de um grande engano tal como sobreveio ao povo judeu no passado. Em nossa cega paixão podemos ir ao ponto extremo a que eles foram, e contudo lisonjear-nos de estarmos realizando um grande trabalho para Deus.” Mat. 7:22e23: “Muitos naquele dia, hão de me dizer: Senhor, Senhor! Porventura não temos profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? Então lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim vós que praticais a iniquidade”. Os israelitas chegaram ao ponto de trocar a luz pelas trevas e as trevas pela luz. Podemos estar seguindo os mesmos caminhos...“Nunca houve maior necessidade de fiéis advertências, reprovações diretas, do que neste tempo”. “satanás desceu até nós com grande fúria, pois sabe que pouco tempo lhe resta”; Apoc.12:12. Muitos, com grande ufanismo chamam Ellen White de a profetisa da Igreja Adventista. Mas não pesquisam, não estudam desprezam os seus ensinos, recusam suas reprovações, não veem o grande contraste entre suas próprias vidas e a vida de Cristo. Se julgam justos, mas se atolam no lamaçal da indiferença e da descrença. Se jogam num caminho descendente que não tem volta, cujo final é o Joeiramento, que vamos estudar no Capítulo 6. Não percebem que estão pisando em terreno perigoso qual o final disto: Desprezando a luz acabarão por rejeitá-la. “Alguns reconhecem a reprovação mas seu coração enganoso e corrupto não controlado pelo Espírito, não aceita, A mornidão empurra os cristãos para amarem o mundo e desprezar a Luz. Muitos tornam-se cada vez menos suscetíveis à influência do Espírito, tendo menos poder mental e moral, menos zelo e entusiasmo pelas atividades religiosas; isto é Laodisceia, é mornidão espiritual satânica que vamos ver nos Capítulos 3, 4 e 5. “Eu quero a minha igreja de volta”!!!


		




		

			
Capítulo 2


			
Gravado No Coração 


			Coração Tem Memória?


			João 8, 32: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”.


			Nos textos bíblicos muitas vezes o coração é colocado como uma entidade autônoma, independente, com memória própria, mas não assim entre intelectuais; muitos pastores, teólogos e mestres da Lei afirmam: Quando os autores da Bíblia se referem ao coração como tendo memória, estão na verdade se referindo à mente, ao cérebro. Eu concordava plenamente com isso, pois me parecia lógico. Afinal, não faz sentido o coração ter memória. Coração não tem neurônios, não pensa, não raciocina isso é função exclusiva de nossa mente, nosso cérebro. 


			Muitas versões modernas da Bíblia trocam a palavra coração, quando em referência a memória pela palavra íntimo. Alguns textos simplesmente eliminam a palavra coração; (NVI. BJM). A Bíblia faz uma ameaça a quem acrescentar ou tirar algo do que está escrito; como eu também achava que a palavra coração quando se referindo a memória queria dizer mente, fiquei muito incomodado com isso. Nos escritos de Salomão, o homem mais sábio que já viveu nesta terra, aparece dezenas de vezes a palavra coração como tendo memória própria. Os Testemunhos também o fazem da mesma forma. Eu pensava: Salomão fez isso só por analogia. Mas que a Mensageira do Senhor também o fizesse era estranho; pois ela, devido ao seu problema mental, só escrevia aquilo que o Espírito lhe comunicava. O espírito não ia lhe comunicar algo errado. Será que, quando os autores da Bíblia se referem ao coração como tendo memória, na verdade queriam mesmo dizer mente? Foi então que eu ouvi uma história de um transplante de coração, contada pelo pastor argentino Hugo Gambeta, que me deixou perplexo, vamos ver depois. Em janeiro de 2014 comecei a pesquisar isso. Era só para me livrar daquilo que me incomodava, mas depois de alguns meses de estudo a minha convicção mudou; por mais absurdo, por mais ilógico que aquilo pudesse parecer, eu sentia que a Bíblia e os Testemunhos estavam corretos, a ciência estava errada. Por fim o Espírito colocou em meu coração, que isso tinha implicações profundas muito importantes para nossa vida espiritual. A partir daí o Espírito Santo começou a me pressionar para que eu transmitisse isso para a igreja. Nesse tempo, de vez em quando, eu era chamado a pregar nas igrejas do distrito de Guaxupé; mas eu não me sentia à vontade, nem em condições para isso. Eu lutava com o Espírito, eu dizia; Senhor tira de mim essa ideia, eu não tenho conhecimento suficiente para falar sobre isso; Tu precisas de um neurologista ou de um psiquiatra; alguém que conheça o cérebro humano profundamente não um leigo como eu. Usei vários outros argumentos, tentei pregar sobre outro assunto, mas deu um branco aquela pressão para que eu transmitisse para a igreja continuava. Por fim eu disse: __Senhor, para falar sobre isto eu preciso da plenitude do Espírito, mas não posso ter pois tenho uma rixa contra Ti. O Senhor me ignorou e me disse: “Abra a Bíblia”. Na minha rebeldia eu rejeitei a ideia: __Não, não vou abrir a Bíblia, não vou cometer a audácia de pregar sobre um assunto que não está contido na Bíblia e nem nos Testemunhos! Simplesmente parei de ler a Bíblia. Ao invés pedi um sinal, eu disse; __Se queres que eu fale sobre isso me dê um sinal: Que alguém comente sobre isso na igreja. Isso foi na sexta-feira à tarde, no sábado de manhã o assunto surgiu numa classe geral da Escola Sabatina; e não era o assunto da lição. Mas continuei na minha rebeldia. Passou alguns dias estava pesquisando nos Testemunhos sobre outro assunto, aí me veio uma dúvida sobre uma de minhas anotações: Quando eu estudo a Bíblia e os Testemunhos, eu faço anotações nas páginas em branco, e até colo páginas em branco para anotações no final desses livros. Muitas vezes o Espírito me acorda de madrugada, me mostra coisas importantes; eu deixo uma caneta e papel à mão para anotar, meio acordado, meio dormindo, muitas vezes fica difícil entender o que escrevi. Eu sentia que a resposta para minha dúvida estava no capítulo 10 de Isaias. Aí eu pensei: Não vou “abrir a Bíblia”, vou apenas consultar esse capítulo. Assim procurei o capítulo 10 de Isaías. Esse capítulo tem uma página e meia de versículos. Eu tinha quatro versículos marcados nessas páginas, mas minha atenção foi direta para o verso 15, que não estava marcado: “Será que o machado se exalta acima daquele que o maneja, ou a serra se vangloria contra aquele que a usa? Seria como se uma vara manejasse quem a ergue, ou o bastão aquele que não é madeira”, (isto é, que é gente). muito envergonhado, pedindo perdão por minha presunção e minha rebeldia, vesti a carapuça. Nós cristãos somos nada, ou deveríamos ser apenas instrumentos manejados pelo Espírito Santo. Realmente nem escritor ou pregador eu sou; sou um verme, incapaz para um trabalho como aquele. Hoje eu sei que esse verso se aplica a todo este livro que o Espírito me instigou a escrever, algo que eu não tinha a menor capacidade de o fazer, e ainda me mostrou o seguinte texto; TI-5, página 299: “A palavra do Senhor veio a Elias. Ele não pretendia ser o Mensageiro do Senhor, mas a palavra chegou a ele. Deus confia a homens a sua mensagem, Seu Espírito toca-lhes o coração e os constrange a falar”, (ou a escrever). Assim acabaram-se as objeções. A minha tentativa desesperada de fugir para Tarsis falhou. Aquela foi a pregação mais difícil que já fiz. O meu Mentor me acordou muitas vezes de madrugada para me instruir, direcionar, me fazer lembrar de textos e dirigir ideias de como encontrar evidências.
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